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pela festa do ''javari'', levada ao Xingu pelos índios Trumaí. Entretant .o, 
no presente volume nada se diz de tal festa, cuja origem talvez esteja na 
própria cerimônia do ''ole''. Seria interessante examinar em qt1e medida 
existiriam tais relações. 

A monografia sôbre os Trumaí, fonte preciosa e indispensável para a 
análise dêste grupo, é trabalho sério de dois antropólogos que, sem nunca 
terem tr·avado conhecimento, colaboraram para a existência de um estt1do 
que, ao que tudo indica, será único, pois os Trumaí, que em 1953 eram ape­
nas 24, em breve não passarão de t1m no .me a mais na triste lista das tribos 
extintas. 

Rosa Rosem berg Krauss 

GILBERTO FREYRE: Problemas Brasileiros de ,Antropologia, 2a. edição .. 
revista e ampliada. LXXIV + 323 págs. Livraria José Olympio 
Edi tôra, Rio de Janeiro, 1959. 

Integrando a coleção das Obras Reunidas de Gilberto Freyre, aparece 
consideràvelmente ampliada a segunda edição dêste livro de ensaios, que 
inclui, de mistura, trabalhos vários e heterogêneos, produzidos em épocas 
diversas e ao sabor das circunstâncias, no espaço de d.ois decênios de labor· 
intelectual e à margem de tôda uma série de obras de maior fôlego. Me­
rece destaque uma nova introdução, de umas quarenta páginas, sobre­
modo inter·essante para quem queira ter uma visão melhor das preocupa­
ções metodológicas do autor e da maneira pela qual êste encara a sua 
própria posição no desenvolvimento das Ciências Sociais, e da Antropolo­
gia em particular, em terra brasileira. Os quinze ensaios enfeixados no 
volume, escritos quase todos como conferências ou comunicações a con­
gressos científicos, transmitem uma _imagem caleidescópica de aspectos 
ora gerais, ora regionais, da formação étnica do Brasil e de umas tantas 
questões de política cultural dêles decorrentes. Todos êsses trabalhos le­
vam a marca de um pensador de personalidade \rigorosa e independente, 
de um escritor cioso de seu estilo próprio e de sua maneira pessoal de ver 
as coisas e de colocar os problemas. Em grande parte, ao que nos parece, 
o caráter positivo da coletânea está no estímul .o que representa para o 
espírito crítico do leitor, do qual não se exige que concorde, sempre e em 
tôda parte, ·com as idéias expostas, mas do qual se requer uma 'disposição 
sadia para ponderar os fatos e os argumentos apontados no texto. E' que 
Gilberto Freyre não pretende, nestes ensaios, levar às últimas conse­
qüências a análise dos temas que abor·da, nem tratá-los de man€i1·a exaus­
tiva e sistemática. Muito menos dá a impressão de querer dizer a última 
palavra sôbr·e os numerosos pontos controvertidos ou passíveis de discus­
são. Ao contrário, serve-se conscientemente de um método de abordagem 
intuitiva, çi seu ver mais adequado à captação, mesmo científica, do que 
há de original, genuíno e vivo nos fenômenos culturais. Tal modo de pro­
ceder defende-o com longa profissão de fé metodológica, em que invoca, 
a seu · fav-0r, os pesquisadores que, justificando o cunho humanístico de 
certos estudos antropológicos, não vêem como fugir ao subjetivo e à sen­
sibilidade estética em sua tarefa de compre~nder a natureza das culturas. 
O antropólogo, mesmo beirando o risco d~ fazer literatura, não deixará de 
ser :tam ,b,é-m ,ppeta, unindo a empatiai embora de uso perigoso, · ao esfôrço 
d·e objetividad ·e, de que naturalmente não pode abdicar. O qt1e importa 
é não resvalai· pa1·a a · fantasia ou o capricho pessoal. 
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Tema recorrente de boa parte dos trabalhos é a pluralidade das ori­
gens cultur·ais do Brasil. Volta e meia, abordam-se a hetero geneidade e as 
incongruências da situação att1al, sempre ot1 quase sempre com o objetivo 
de abrin perspectivas de t1ma política para o futuro. Paladino de uma c11l­
tura brasileir·a de cunho visceralmente lt1síada, com atributos de variante 
tropical, Gilber·to FreJrre se mantém todavia afastado de qt1alquer posição 
exclusivista ot1 até intoler·ante. Nem poderia ser outra a atitude de um 
escritor que sempre foi avêsso a tôda espécie de '' purezas " , de raça como 
de cultur·a. A imagem ideal do futuro é a de um arquipélago cultural, a 
ser alcançado e ma11tido através de t11na '' política de cultura a um tempo 
tradicionalista, e pr·ogressista, personalista e socialista, unionista e regio-
11alista, lusita11ista e pluralista, hispanista e americanista, continentalista 
e pr·ovincianista'' (pág. 170). Em s11ma: salvaguardar a variedade na uni­
dade e e11r·iquecer· o todo c.om os mais variados elementos, sobretudo de 
'·e11ergia folclórica '' (pág. 166), de que sejam portadores os imigrantes de 
ot1t1·as terr·as que aqt1i \renham estabelecer·-se. 

Sem constituir· objeto de t1m ensaio especial, encontra-se no livro, de 
forma dispersa, assistemática, e de pe1·meio com ot1tr·as c.onsiderações, um 
esbôço histórico da i \.ntr·opologia ct1ltt1ral brasileira dos últimos decênios. 
Sem o querer talvez, o autor a caracte1·iza como uma espécie de, podería-
1nos dizer, Antropologia adolescente, com tt1do o qt1e de positivo e de ne­
gativo o têrmo possa sugerir. São sintomáticos, por· t1m lado, o entusiasmo 
dos jovens pesquisadores diante da imensidade do campo e a complexi­
dade dos problemas que encerra, a st1a act1idade na percepção de coisas 
11ovas, a decisão con1 qt1e pr·ocuram romper· os quadros para-antropológi­
cos de precurso1·es bem i11tencionados, mas sem o domínio das necessárias 
categorias de compreensã .o e de análise, a rec11sa de verem os resultados 
c1a pesquisa dissociados da ação prática; por outro, o seu caráter irrequieto, 
bt1líçoso e por vêzes indiscipli11ado, a preoct1pação nacionalista, a discus­
são em tôrno de prioridades e ou t1·as coisas mais. Pela sua personalidade 
científica de formação t1niversitária estrangeira, Gilberto Freyre, pensador 
de horizontes largos, de há muito consagraclo como um dos líderes intelec­
tt1ais do Brasil contemporâneo, é sem d(1vida t1m d.os homens mais capa­
zes de superar essa Antropologia em vésperas de ritos ele iniciação. 

Egon Schaden 
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